
empréstimos a serem concedi. 
isou Korn, não servirão mais 

an of America prevê novos créditos para o Brasil 
asil voltará a receber em- 

pos 	(dinheiro no- 
s bancos estrangeiros a curto 

e 	io prazos, afirmou ontem Joel 
K 	Vice-Presidente do Bank of 
A 	"ea no Brasil. Segundo maior 
b. -. do mundo, é também o segun-
d ncipal credor do País, com em-

mos de US$ 3 bilhões. 

explicou que o Programa de 
ilização Econômica do Gover-

no -1.1 condições para que o capital 
o volte ao Brasil, através de 
os voluntários ou mesmo de in- 
laentos. Além disso, assinalou, 

asiOidições internacionais são am-
pilitente favoráveis, com a queda 
«Ouros e dos preços do petróleo. 
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presentante do Bank of Ame- 
4.(11ão soube precisar a partir de 

q141140 os credores internacionais 
li-riam a conceder dinheiro novo. 

D 	:que, por enquanto, os banquei- 
ro 	tão analisando os resultados 

g ram a de Estabilização. 

para financiar 
projetos de gran-
de vulto e de pou-
ca rentabilidade 
como no passado, 
a exemplo das 
grandes hidrelé-
tricas. Acrescen-
tou que os crédi- 
tos serão m ais se- 
letivos e financiarão obras lucrati-
vas. 

— A fase em que os bancos se ne-
gavam a conceder dinheiro novo es-
tá acabando. Grande prova disso fo-
ram as condições em que o Brasil 
conseguiu renegociar sua divida ex-
terna de curto prazo com os bancos 
credores este ano, sem necessitar do 
aval do Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) e com redução do spread 
(taxa de risco). 

Joel Korn foi o anfitrião do jantar 
oferecido ao Ministro da Fazenda, 
Dilson Funaro, no Rio, na noite de 
terça-feira, com a presença de 30 
empresários. 
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